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Resumo: Esta pesquisa possui como objetivo geral estruturar o tema da velhice a 
partir de uma compreensão existencialista. A partir de um estudo bibliográfico 
centralizado na obra “A velhice”, de Simone de Beauvoir. O texto de Beauvoir aborda 
as relações históricas das sociedades com a pessoa idosa, rebate alguns mitos como 
a ideia de que o velho retorna à infância e procura explicar de que maneira os velhos 
vivenciam algumas questões irrevogáveis. As explicações para diversas questões 
não são generalizadas, pois procura-se compreender o ponto de vista diante de cada 
situação, como cada individualidade se estruturou. 
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Introdução 
A obra “A velhice”, de Simone de Beauvoir, mostra a construção da visão 
que as sociedades passadas tinham, e que a sociedade de sua época tinha sobre a 
pessoa velha, e a velhice em geral. Retomando dados da biologia e etnologia, 
divulga a realidade da velhice nas sociedades histórias e na sua atual, a França de 
1968. Apenas com essa parte, é possível compreender muitos aspectos que 
continuam sendo transmitidos até hoje, como o descaso com a pessoa idosa1. Mas 
é a segunda parte, o velho como ser-no-mundo, que traz uma noção da experiência 
dessa idade. Ainda assim, Simone de Beauvoir (2018, p.399) redige que “há uma 
experiência que só pertence àqueles que estão velhos: é a própria velhice. Os jovens 
só têm destas noções vagas e falsas”. 
Sendo assim, tendo em vista que não terei um entendimento verdadeiro da 
condição do velho, procuro retomar as ideias gerais do texto, com uma breve análise 
                                                          
1 Quando me referir à época em que Simone de Beauvoir viveu, utilizarei os termos que ela usa, 
“atualmente”, ou “sociedade atual”, por entender que, mesmo 50 anos depois, a visão que se tem do 
velho não sofreu mudanças significativas. 
que possibilite uma indagação de questões dadas como naturais pela cultura, a todos 
os que tiverem acesso a esta leitura.  
 
Resultados e Discussão 
Retomando a etnologia com a pessoa velha, posso observar um 
compromisso histórico com a imagem derrotista do velho hoje. A crítica principal de 
Simone, aponta para a maneira com que a sociedade construiu a imagem negativa 
da velhice. “Tida como detestável, a velhice é expulsa” (BEAUVOIR, p. 48, 2018), 
porque a maioria das tribos e povoados acabavam afastando, expulsando ou 
matando sua população idosa, visto que não tinham mais utilidade para com a 
comunidade. Não conseguiam mais caçar, e, assim, prover a sobrevivência da 
família. Os tempos eram difíceis, o conhecimento e a experiência do velho não era 
o suficiente para beneficiá-los. 
Em seguida, com as chamadas sociedades históricas, é comum encontrar 
registros de escritos que enumerem as deficiências da velhice. Assim como 
Aristóteles (apud BEAUVOIR, 2018, p. 116) escreve na Retórica: "Uma bela velhice 
é aquela que tem a lentidão da idade, mas sem deficiências. Ela depende ao mesmo 
tempo das vantagens corporais que se poderia ter e também do acaso". 
Ao passar pela Idade Média, os velhos desaparecem, em virtude dos 
estados em que as nações e os feudos viviam: “Dividida, conturbada, ameaçada, 
guerreira, a sociedade era regida bem mais pelo acaso das armas do que por 
instituições estáveis” (BEUVOIR, 2018, p. 133). A gestão da época exigia que se 
fosse capaz de defendê-la com a espada. Estava convencida de que todos sofriam 
como resultado do pecado original, e que estavam destinados à infelicidade. Fixada 
nessa ideia da Igreja Católica, a administração governava no dia a dia, não 
visualizava nenhum futuro político, e, portanto, nenhuma legislação em prol da 
velhice. Ao fim da Idade Média, a vida permanecia precária e a longevidade rara. A 
igreja já não condenava tanto a aquisição de bens e a burguesia prosperava. Havia 
grandes mercadores, grandes banqueiros, que começavam a adquirir títulos ao 
comprar terrenos, ou através de casamentos. “Essa transformação modifica a 
condição dos velhos: através da acumulação de riquezas eles podem tornar-se 
poderosos” (BEAUVOIR, 2018, p. 148). 
Do antigo Egito ao Renascimento, a velhice foi quase sempre tratada de 
forma estereotipada. E seus clichês continuam, dado que o velho continua a sofrer 
o imutável destino biológico. Mas também, porque ele não é agente da história, ele 
não interessa, ninguém se dá ao trabalho de estudá-lo em sua verdade. Em torno de 
1600 a rainha da Inglaterra, Elizabeth, criou a “lei dos pobres” junto à Igreja, onde se 
pregava o respeito à pobreza junto com a autoridade que se devia reconhecer nas 
pessoas idosas. A Igreja começa a vender a ideia de que o velho não tem mais 
paixões, seria uma idade natural para se praticar o ascetismo e um exemplo a ser 
seguido. Era a idade para assegurar-se da salvação, por isso encorajou-se a 
beneficência. O burguês da época preocupava-se em obter a virtude, enquanto a 
Igreja doutrinava que só a partir da filantropia e de paixões serenas seria possível 
assegurar a felicidade pessoal. Para Beauvoir (2018, p. 193), “isso equivale a dizer 
que a velhice é concebida como uma ideia feliz e mesmo exemplar: o velho está livre 
das paixões violentas, é sereno, é sábio. A ausência de desejos vale mais do que o 
gozo dos bens”. 
Com a Revolução Industrial, os pobres não conseguem competir com os 
proprietários de terras burgueses que introduziram métodos capitalistas na 
agricultura, a partir do desenvolvimento tecnológico, para aumentar a produtividade. 
A população dos camponeses migrou para as cidades, resultando em uma nova 
classe: o proletariado. Essa mudança foi trágica para os velhos, porque não 
conseguiam suportar o ritmo de trabalho das indústrias. Beauvoir (2018) afirma que 
o taylorismo causou uma chacina, tendo em vista que todos os operários morriam 
prematuramente. Em razão disso, os velhos ficavam à mercê dos filhos, que 
frequentemente os maltratavam e os privavam de alimentos. Rouvellat de Cussac 
aborda esse tema em uma Mémoire sur les paysans de l’Averyon et du Tam: 
 
Nada mais comum do que o esquecimento dos deveres, por parte 
dos filhos dos dois sexos, para com os autores de seus dias que 
chegam à velhice. Se estes têm a imprudência de doar seus bens 
sem reserva escrita, ou de outro modo que não um testamento 
revogável, expõem-se a se verem desprezados e muitas vezes 
privados do que é necessário (apud BEAUVOIR, 2018, p. 203). 
 
Em consequência dessas atitudes, o Estado esforçou-se para defender os 
velhos contra a aspereza e a negligência de sua descendência. Porém, até mesmo 
a proteção da lei era insuficiente para defender o velho da violência bruta. Época em 
que tornaram-se comuns casos de parricídios, assassinatos dos velhos pais, 
considerados métodos mais simples para escaparem dos rigores de uma obrigação 
legal.  
Em virtude desses comportamentos, a autora estabelece relação com a 
visão do velho do seu tempo: a partir do momento em que tornaram-se numerosos, 
a classe dominante não pôde mais ignorá-los, “para justificar sua selvagem 
indiferença, foi obrigada a desvalorizá-los. Mais que o conflito de gerações, foi a luta 
de classes que deu à noção de velhice sua ambivalência” (BEAUVOIR, 2018, p. 225).  
Ambivalência que acaba sendo dada pela família. Reproduz-se uma relação 
de duplicidade com o velho: de início o respeitam e admiram, mas no momento em 
que desejam ocupar seu lugar de autoridade, formam-se sentimentos de frustração 
e ressentimento. Atualmente o adulto tiraniza o velho com uma alternativa 
socialmente aceita, disfarçando a real intenção de suas atitudes: “mina-se a 
resistência do ancião, oprimindo-o com cuidados exagerados que o paralisam, 
tratando-o com uma benevolência irônica, falando-lhe em linguagem infantil” 
(BEAUVOIR, 2018, p. 229).  
Concomitantemente, os parentes também reprimem o velho moralmente, 
desejam que conforme-se com a imagem que a sociedade fez dele: impondo regras 
em relação ao vestuário e ao plano sexual. Todas essas condutas influenciam na 
objetivação do idoso, visto que a velhice se constitui da mesma forma que as outras 
fases da vida, isto é, na relação dialética do eu com outrem. O velho toma 
consciência de si através do outro, por isso suas atitudes dependem da opinião geral 
com relação à velhice. Sabe que é olhado como um ser decadente, dessa maneira, 
muitos acabam tomando como insulto qualquer alusão à sua idade.  
Por querer crer que são jovens, preferem acreditar em maus estados de 
saúde a considerar-se idosos. Ficam sobressaltados quando os chamam de velhos 
pela primeira vez, reagem com cólera, uma vez que toda uma tradição carregou essa 
palavra de um sentido pejorativo. “Outros acham cômodo dizerem-se velhos 
prematuramente: a velhice fornece álibis, autoriza a baixar as exigências – é menos 
cansativo abandonar-se a ela do que recusá-la” (BEAUVOIR, 2018, p. 300).  
 De fato, o indivíduo sente-se velho através do outros, porque a idade não é 
vivida no modo para-si2, porque não se tem dela uma experiência transparente. Ideia 
representada pelo relato de uma pensionista da obra de Beauvoir (2018, p. 308): 
                                                          
2 O para-si designa-se à consciência, que é pura relação com alguma coisa, constitui-se por uma 
distância de si, trazendo a noção de movimento ou questionamento (SCHNEIDER, 2011). 
“Não me sinto nada velha; às vezes, ajudo as vovozinhas; depois, digo para mim 
mesma: mas você também é uma vovozinha”. É possível perceber a dificuldade dela 
de se ver como suas companheiras de mesma idade, fazendo-se necessário tomar 
uma posição reflexiva para conseguir incorporar seu caso ao das outras. Nota-se, 
inclusive, que ao assumir consciência disso, refere a si mesma como “você”, tal como 
falasse com a pessoa que ela é para os outros. 
Por muito tempo, a vida se dava apenas nos campos, não havia uma clara 
divisão entre o trabalhar e o lazer. Cuidar dos animais, da terra, tornava-se um hábito 
que se mantinha até a velhice. Antes da criação de uma aposentadoria, e mesmo 
depois, os trabalhadores rurais acabam não sentindo com tanta intensidade a 
chegada da velhice, em consequência de continuarem praticando o que sempre fez 
sentido para seu cogito, ou seja, para a forma como um ser sabe-se ser, como ele 
se define. 
Após o êxodo rural e a implementação de uma aposentadoria, as pessoas 
passaram a sentir um corte em seu projeto de vida. Viviam para trabalhar, e seus 
trabalhos não proporcionavam tempo de lazer, tempo para si. Assim que o corpo 
começava a vacilar na produtividade, o sujeito era transferido ou rebaixado. Mas o 
tempo não para, e o corpo não voltará a ter a mesma disposição de antes, ao invés 
das empresas instalarem assentos como uma alternativa para manter seu 
trabalhador, acabavam descartando-o. Vinha, então, a temida aposentadoria, o 
rótulo de invalidez, junto da miséria, porque o auxílio da época tornava-se uma 
condenação. 
Inicialmente não havia nenhum tipo de benefício para a terceira idade, 
considerando que antigamente era rara a população que vivia até os 50 anos de 
idade. Havia grupos que lutavam pelos direitos dos idosos e tentavam mostrar para 
o Estado sua responsabilidade com relação a sua população idosa, mas por horror 
a qualquer tipo de socialismo a ideia era rejeitada. Beauvoir (2018, p. 256), inclusive, 
manifesta que “uma decência hipócrita proíbe a sociedade capitalista de se livrar de 
suas ‘bocas inúteis’. Mas ela lhes concede exatamente o que é preciso para manter-
se no limiar da morte”.  
A cultura foi tornando-se cada vez mais capitalista, e isso foi responsável 
pela visão que temos do velho hoje. O capitalismo procura sempre trazer novidades, 
então nada do que é velho é visto como bom, é necessário que tudo esteja se 
atualizando. Tendo em vista que o novo é sempre o valorizado, busca-se, 
novamente, a juventude eterna. O lucro é o principal objetivo do Estado, por isso é 
necessário que a população trabalhe. Contudo, o velho não tem a mesma força e 
produtividade do jovem, acaba-se tornando, então, um gasto. 
Apesar da obra ser escrita por Simone de Beauvoir, uma mulher feminista, 
a mulher idosa não torna-se o foco principal, ela chega a ser mencionada ao longo 
dos capítulos, mas o foco dá-se ao velho em geral. Em suas exposições, Beauvoir 
sente que a aposentadoria atinge essencialmente os homens, cogitando que a 
mulher idosa mantém sua situação da mesma forma que os camponeses, 
permanece doméstica, dona de casa. O trabalho e existência se confundem e 
nenhum decreto exterior é capaz de interromper brutalmente suas atividades. 
Enquanto os homens sofrem com a perda de autonomia e infantilização na 
velhice, Beauvoir afirma que as mulheres são sempre vítimas dessa negação da vida 
privada, e sofrem uma metamorfose do ser humano para puro objeto. 
Por essas razões que a mulher, ao chegar numa idade avançada, se abstém 
das atividades sexuais. Ela se contenta com as visões limitadoras da igreja e da 
sociedade sobre a sexualidade senil. Sempre objeto, a mulher tinha como dever 
desempenhar o papel de procriadora; seus desejos e fantasias não eram sequer 
ouvidos. O ato sexual se dava como uma obrigação, e a idade traz um álibi para se 
dispensar dessas atividades. Livre dessas incumbências, consegue desfrutar seus 
passatempos preferidos: cuidar de seus netos, se dedicar aos trabalhos manuais ou 
às práticas religiosas. 
Simone de Beauvoir considera importante o questionamento sobre a 
sexualidade dos velhos, a fim de investigar como fica a relação da pessoa com ela 
mesma, com os outros e com o mundo. Neste ponto, o velho é acusado, 
erroneamente, mais uma vez, de voltar à infância. Diferente da sexualidade infantil, 
que está à procura de si mesma, a pessoa idosa conserva as lembranças de sua 
mocidade: “o velho muitas vezes deseja desejar, porque conserva a nostalgia de 
experiências insubstituíveis, porque permanece ligado ao universo erótico construído 
por sua juventude” (BEAUVOIR, 2018, p. 334). 
Apesar da decadência genital impossibilitar o ato sexual da mesma maneira 
que acontecia na maturidade, o velho é capaz de se encontrar em satisfações 
indiretas: carinhos, gracejos verbais, leituras eróticas. 
Esse retorno constante ao passado é procedente da relação com o tempo, 
que modifica-se com a idade. Na velhice o futuro está encolhido, enquanto o passado 
torna-se pesado. Neste momento, Simone de Beauvoir relembra alguns conceitos 
da obra de Sartre, “O ser e o nada”. Ela fundamenta a razão de alguns velhos 
sentirem-se maravilhados ao reviverem memórias infantis, explicando que o passado 
foi vivido no modo do para-si, mas, no entanto, tornou-se em-si. O passado é o em-
si que representa a pessoa vigente e está de acordo com seu projeto atual: conhecer 
sua história. Outros projetos vão pelo sentido contrário, recusam o tempo, e o fazem 
porque não querem decair; definem seu antigo eu como aquele que continuam a ser, 
construindo uma solidariedade com sua juventude (BEAUVOIR, 2018). 
Nesse sentido, Beauvoir (2018, p. 387) aponta: “É verdade que acontece um 
homem voltar-se com orgulho para seu passado: sobretudo se o presente que ele 
vive e o futuro que pressente o decepcionam. Então, escora-se em suas lembranças, 
faz delas uma defesa, ou mesmo uma arma”. Em seguida, compreende que a razão 
pela qual retornam à infância é porque ela os possui. A infância não deixa de habitar 
a pessoa em nenhuma fase da vida, mas, diferente do adulto que não tem tempo de 
evocá-la, o velho rumina suas memórias de grande valor afetivo. Às vezes, evadem-
se do presente e conectam-se ao passado com uma alegria inesgotável, pois “se as 
lembranças afetivas que despertam a infância são tão preciosas, é porque, durante 
um breve instante, elas nos põem de novo de posse com um futuro sem limites” 
(BEAUVOIR, 2018, p. 394). 
O passado de todo homem define sua situação atual e sua abertura para o 
futuro, a partir dele que projeta-se um futuro, que é necessário ultrapassar para 
existir. O idoso vive essa concepção, interioriza seu passado sob a forma de 
imagens, de fantasmas, de atitudes reflexivas. E a morte de alguém estimado 
representa uma brutal ruptura com esse passado, com toda parte da sua vida que 
estava ligada a essa pessoa. 
Diferente das outras fases da vida, para o velho a morte deixa de ser um 
destino geral e abstrato, ela é um acontecimento próximo e pessoal; pertencendo à 
categoria que Sartre chamou de irrealizáveis, tendo em vista que “o por-si não pode 
atingi-la, nem se projetar em sua direção; ela é o limite externo de minhas 
possibilidades e não minha própria possibilidade” (BEAUVOIR, 2018, p. 459). Ou 
seja, a pessoa estará morta para os outros e não para ela mesma; ela se conhece 
mortal tomando o ponto de vista dos outros em relação a si, o que pode ser 
compreendido com o exemplo que Beauvoir (p. 459, 2018) fornece:  
 
Posso tentar aproximar-me dela através de fantasmas, imaginar meu 
cadáver, a cerimônia fúnebre. Posso sonhar com minha ausência: 
mas sou ainda eu que sonho com ela. Minha morte persegue-me no 
âmago de meus projetos, como o inelutável avesso deles: mas eu 
não a realizarei jamais; eu não realizo minha condição de mortal. 
 
Enfim, evoca que há mortes lúcidas e calmas, onde os velhos preferem um 
sono eterno à luta, mas que “nas condições que hoje a sociedade proporciona à 
maioria deles, sobreviver é uma provação vã, e se compreende que muitos prefiram 
abreviar a vida” (BEAUVOIR, p. 465, 2018). 
 
Considerações Finais 
Com tudo isso, posso entender que em razão da velhice ser considerada a 
última fase da vida, é esperável que ela se torne a mais complexa. Veremos o 
resultado de nossas escolhas, é quando finalmente encaramos algumas questões 
ou ainda optamos por continuar a evitá-las. Durante a construção da velhice, 
estamos sujeitos a alterações de acordo com fatores históricos e sociais, por isso é 
necessário que nos concedam instrumentos a fim de nos desprendermos da 
alienação. Como vou questionar e refletir padrões difundidos socialmente sem 
alguém me ensinar de que maneira ou porque isso é necessário? Sem isso, como 
vou ter consciência de que sou liberdade?  
É nesse sentido que precisamos equipar não só os idosos, mas as pessoas 
que estão passando por todas as etapas da vida. Educar para a autoconsciência, 
educar para a autonomia, para que cada um descubra e busque o que é necessário 
para si, mas tendo em vista que toda escolha exerce uma influência sobre a vida das 
outras pessoas. 
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